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			Prefácio

	
			SOA passa por integração, mas integração não é SOA

Por que me apaixonei pelo estilo de desenvolvimento baseado em SOA? 

Há muitos anos, quando desenvolvia puramente para uma plataforma específica, fazer meu software se integrar a outro era praticamente uma Jihad.  

Essa necessidade começou a ficar mais forte quando precisava expor funcionalidades a clientes ou parceiros de negócio da companhia para qual prestava serviço, pois não poderia obrigar os seus desenvolvedores a utilizar nossa plataforma e linguagem. 

Imaginem uma startup como PayPal criando seu leque de APIs para parceiros de negócio poderem reutilizar suas funções básicas de gateway de pagamento, detecção de padrões de fraude etc. Faz sentido que as mesmas só sejam disponíveis a desenvolvedores Delphi? Provavelmente, essa startup teria falido.

Diversas técnicas de integração começaram então a ser desenvolvidas, desde troca de arquivos com um layout específico, base do EDI, Eletronic Data Interchange, a "tabelinhas intermediárias", utilizadas erroneamente por diversas equipes. Mas, voltando ao exemplo anterior, como faria uma chamada online a uma API?  No caso de um e-commerce, atualmente preciso fazer o pagamento no mesmo instante, os compradores não querem mais esperar dias para saberem se sua compra foi ou não processada. 

Cada dia mais, todos os processos começaram a se tornar online e acredito que esse impulso veio da concorrência de mercado entre as empresas, ofertando cada vez mais comodidade aos seus clientes. 

Comprar um celular numa loja de uma operadora e esperar 3 dias para a utilização ser liberada é uma experiência pouco feliz. Se a concorrência começar a antecipar para 1 hora ou fazê-lo imediatamente, quem estiver fora desse contexto perderá uma massa considerável de novos clientes. 

Então, fazer seu software responder online a muitas plataformas era uma tarefa árdua mas necessária! 

Tecnicamente, precisávamos lidar com questões como interface comum de comunicação a todas as linguagens e plataformas, protocolo para marshall e unmarshall dos objetos serializados, transação entre plataformas, segurança etc. Eram tantos detalhes para pensar — então me deparei com uma especificação regida por um comitê que vinha evoluindo desde 1991, e clareou diversas questões: Common Object Request Broker — CORBA. 

Expor uma API online em CORBA seria a solução para que diversos outros programadores pudessem usar minha função básica de gateway de pagamento, naquele exato instante, levando satisfação ao cliente final. Assim ele já teria a solução de seu pedido processado, já com resposta sobre seu crédito de forma imediata. 

Então vem a pergunta, o que é SOA afinal? SOA, como chamamos aqui na SOA|EXPERT, é um acrônimo para Smart Oriented APIs, que nada mais é que produzir seu software com APIs ricas, "inteligentes" e poderosamente reutilizáveis, sendo que qualquer plataforma e linguagem possa fazer uso da sua funcionalidade. Isso é lindo!  

Como tudo em tecnologia, sobretudo em desenvolvimento de software, as técnicas tendem a ficar mais fáceis de se implementarem. Ao longo dos anos, vamos tendo entendimento sobre como se fazer melhor e mais fácil, cortando uma série de burocracias e abstraindo do desenvolvedor complexidades demasiadas. 

Por isso, SOA não tem a ver com uma tecnologia específica. SOA é o conceito de modelar sua API inteligente, rica e poderosa para reutilização. 

A tecnologia que utilizamos atualmente vem evoluindo rapidamente. Começamos com CORBA lá trás, e hoje utilizamos WebServices, o estilo arquitetural Rest, alguns outros modelos como AtomPub, WebSockets entre várias combinações possíveis numa arquitetura (CQRS, OData etc.).

Começamos a definir patterns para os problemas mais comuns e esses vão evoluindo à medida que nosso entendimento fica mais claro, fazendo com que esse processo de desenvolvimento de APIs inteligentes seja mais simples e intuitivo para o desenvolvedor.

Atualmente, o mundo está totalmente interligado, diversos aplicativos nas redes sociais estão entrelaçados, fazendo uso das suas funções básicas de comunicação, por exemplo: Twitter. Aliás, hoje seus equipamentos twittam, seu Nike plus exibe seus dados de corrida nas redes sociais. 

Startups utilizam mapas geográficos de fornecedores como Google Maps e não importam sua linguagem de programação ou plataforma. Todos podem se valer do esforço da equipe do Google e criar um FourSquare a partir dessa poderosa API de mapas. 

Gosto de pensar que SOA é a socialização da sua API: torná-la social, democrática e com infinitas possibilidades de utilização, dando liberdade à criatividade dos desenvolvedores.  

Contudo, o que aconteceria se o Google Maps saísse do ar? Quantas startups e até mesmo aplicativos internos do Google seriam impactados? 

Desenvolver esse tipo de API exige bastante responsabilidade do desenvolvedor, tanto na qualidade da mesma, quanto na manutenção do seu estado.

As tecnologias associadas a esse modelo de desenvolvimento, como ESB, BPEL, SCA, CEP, BRMS, BPM, BAM, Governança, entre outras, são resultado do estudo das mais amplas necessidades e servem para gerenciar as problemáticas e o ciclo de vida de uma Smart API.

Esse livro começará com os aspectos mais importantes, definição e modelagem da sua API utilizando dois modelos de desenvolvimento: Web Services Clássico e Restful, passando por integração com o framework Enterprise Service Bus. 

Há ainda um conjunto grande de tecnologias que serão abordadas em futuros volumes, pois apesar de fazerem parte do ecossistema, são bem específicas e amplas para serem abordadas em um único livro. 

Caso estejam um pouco curiosos sobre as siglas citadas, farei uma rápida explanação para contextualizá-los e colocá-los num roadmap de estudos: 

─ Como pego uma função de um sistema legado, mainframe ou ERP e a deixo simples para outros desenvolvedores acessarem? Infelizmente, não podemos reescrever todos os softwares existentes de uma companhia, então vamos necessitar de um framework de integração, que aplique as melhores práticas: Enterprise Integration Patterns. O ESB é o framework dentro desse universo, que irá fazer a implementação desses patterns e tornar simples para o desenvolvedor a utilização de funções legadas. 

─ Como controlo um contexto transacional e dou rollback entre tecnologias distintas? Se estivéssemos somente em Java, poderíamos acionar o JTA. Contudo, como propago o rollback para .NET ou outras plataformas? A DSL BPEL resolve essa e muitas outras questões. 

─ Como construo novas regras de negócio, fazendo junção (Mashups) entre APIs de fornecedores externos? Essa é uma das infinitas possibilidades com um motor de regras: BRMS.

─ Como controlo um processo de workflow entre APIs mescladas à intervenção humana? O BPM tornará simples essa tarefa e você não precisará perder noites pensando em máquina de estados, compensação etc.  

Outras tecnologias ou conceitos associados ao universo SOA nascem das amplas possibilidades de termos nosso ecossistema aberto, como o BAM (Business Activity Monitoring), com o qual fica fácil monitorarmos o negócio do cliente em tempo real, já que temos APIs expostas e podemos colocar sensores nas mesmas para coletar dados. 

Há tantas possibilidades dentro de SOA, até mesmo como construir uma aplicação distribuída para melhoria de escalabilidade e performance, já que na prática você está montando um sistema distribuído, e fazer melhor uso de cloud computing, pois esse estilo está intimamente ligado ao mesmo. Seria lidar com sistemas em real time com stream de eventos etc. 

Contudo, é importante lembrar que apesar de todas as tecnologias citadas ao redor, SOA é na essência a modelagem de APIs e isso precisa estar claro a vocês. 

Uma alusão que sempre passo em sala de aula: “SOA é uma API que brilha no escuro”. A brincadeira didática serve para enaltecer que é mais que uma simples integração. Integração por si só é levar informação de um ponto ao outro. Criar uma API que brilha é modelar pensando em diversas reutilizações, e plataformas e devices como TV digital, mobile etc. 

O livro do meu amigo Alexandre Saudate é um ótimo ponto de início, principalmente aos desenvolvedores Java, pois tirou toda a burocracia dos livros tradicionais e, de maneira pragmática, mostra como se implementar seu sistema orientado a APIs sem rodeios. 

Espero de verdade que você também se apaixone por esse estilo de desenvolvimento de software, pois não faz sentido mais desenvolvermos presos a uma única plataforma como se fosse software de caixinha, sem comunicação com o mundo lá fora. 

Aos novos desenvolvedores, também gostaria de convidá-los a participar da nossa comunidade SOACLOUD ─ http://www.soacloud.com.br/, onde paulatinamente você poderá testar seus conhecimentos, expor dúvidas e novos pensamentos adquiridos através desse livro. 

Boa leitura, 

Felipe Oliveira

Fundador da SOA|EXPERT.

	    	
	   	


		

			Introdução

	
			Comecei a programar de forma relativamente tardia, por volta dos quinze anos. Aprendi num curso técnico em informática a linguagem Visual Basic 6. Quatro anos depois, passei a trabalhar com programação profissionalmente, com a mesma linguagem que aprendi no meu curso técnico. Desde então, notei que os sistemas que desenvolvia eram monolíticos, e outros sistemas só podiam interagir com estes através de mecanismos arcaicos, como escrita de arquivos em pastas específicas ou diretamente pelo banco de dados. 

Em fevereiro de 2008, eu comecei a trabalhar em uma pequena consultoria de São Paulo. Esta consultoria estava começando a encerrar o foco de suas atividades em JEE, e readaptando este foco para SOA — Arquitetura Orientada a Serviços. 

Você pode se perguntar: qual a diferença?

Para leigos, não existe muita. Porém, à medida que você se envolve com este tipo de arquitetura, percebe que muitas decisões devem ser tomadas por esta simples mudança de foco. Ao expor serviços como foco de suas aplicações, muitas decisões devem ser tomadas: o que expor como serviços? Como expor? E, mais importante, por quê?

O foco deste livro é responder, principalmente, a como expor web services. A proposta é fornecer a você, leitor, os insumos para que possa prosseguir suas próprias investigações a respeito de SOA e descobrir a resposta para outras questões. 



Do que se trata o livro?



Este livro está dividido em nove capítulos. 

O capítulo 1 apresenta a motivação para uso de web services. Também mostra como realizar a criação de um web service simples em Java, assim como seu consumo, tanto em Java quanto em uma ferramenta de mercado chamada SoapUI.

O capítulo 2 mostra detalhes dos mecanismos envolvidos na comunicação realizada no capítulo anterior. Ele detalha a estrutura do WSDL, SOAP e XML Schemas.

O capítulo 3 mostra como adaptar os documentos apresentados no capítulo que o antecede para suas necessidades. Ele mostra com mais detalhes as APIs Java que regem o funcionamento destes mecanismos, ou seja, JAX-WS e JAXB.

O capítulo 4 mostra como tirar proveito de servidores de aplicação para realizar a implantação de seus web services. Além disso, mostra como aliar a tecnologia envolvida em web services com conceitos de JEE, como Enterprise JavaBeans.

O capítulo 5 mostra uma abordagem diferenciada para criação e consumo de web services — os serviços REST. 

No capítulo 6, você irá aprender a instalar e configurar mecanismos de segurança nos serviços, tanto clássicos (WS-*) quanto REST. Você verá, também, o primeiro modelo de integração entre um serviço WS-* e REST.

No capítulo 7, você verá alguns dos design patterns mais importantes de SOA: modelo canônico, desenvolvimento contract-first e serviços assíncronos (com WS-Addressing).

No capítulo 8, você verá como instalar, configurar e utilizar o Oracle Service Bus, um dos principais Enterprise Service Bus da atualidade.

No capítulo 9, você verá como instalar, configurar e utilizar o Oracle SOA Suite, estando habilitado a utilizar o Oracle BPEL.



Recursos do livro



Todo o código-fonte deste livro está disponível no meu Github: https://github.com/alesaudate/soa. Caso você tenha dúvidas adicionais/ sugestões/ reclamações sobre o livro, você pode postá-las num grupo de discussão específico, localizado em https://groups.google.com/forum/?fromgroups=#!forum/soa-aplicado.

Boa leitura!

	    	
	   	


        

            
                
                    Capítulo 1:
                
                Começando um projeto SOA
            

            
    
            



"Em todas as coisas, o sucesso depende de preparação prévia." 
 --Confúcio



            
                
                    
                        
                            1.1
                        
                        Coisas inesperadas acontecem!
                    

                    
                        Você foi contratado como arquiteto de um novo projeto: desenvolver um e-commerce, chamado knight.com, para uma editora de livros. Como arquiteto, tudo o que você sabe inicialmente é que deve ser um sistema de médio porte. Você decide começar o desenvolvimento do projeto pela parte que lhe parece uma unanimidade: o controle de estoque. Para isso, cria um projeto baseado em Java EE chamado knight-estoque.war. Este projeto possui a seguinte estrutura:

                        
	knight-estoque.war;

	vários pacotes distintos;

	com.knight.estoque.modelos;

	com.knight.estoque.daos;

	com.knight.estoque.controllers.



                        Depois de vários meses de desenvolvimento, o módulo é lançado. Ele parece ser funcional e pronto para ser utilizado em outras aplicações, mas surge um problema: por questões de negócios, a gerência decide que, para que o sistema faça sucesso, deve ser possível interagir com o mesmo. 

                        Tal requisito é absolutamente agnóstico em termos de linguagem de programação: deve ser possível interagir com o sistema através de celulares, aplicações escritas em Java, C#, PHP e diversas outras (até mesmo por APIs de redes sociais). Você não estava preparado para isso, afinal, você só estava acostumado com o desenvolvimento de sistemas de uma única linguagem, que não precisava interagir com nada externo.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.2
                        
                        Formatos de arquivos: CSV
                    

                    
                        

                        O seu primeiro pensamento é realizar a integração através de trocas de arquivos, por exemplo, os famosos arquivos CSV (Comma-Separated Values). Para avaliar o formato, você escolhe a principal classe do sistema, Livro:

                         1 package com.knight.estoque.modelos;
 2 
 3 import java.util.List;
 4 
 5 public class Livro {
 6   
 7   private String nome;
 8   private List<String> autores;
 9   private String editora;
10   private Integer anoDePublicacao;
11   private String resumo;
12   
13   // getters e setters..
14 }




                        Todos os atributos da entidade livro são perfeitamente elegíveis para serem incluídos em uma única linha do CSV, exceto a listagem de autores: por ser uma lista (ou seja, não ter uma definição exata do número de autores), você decide que a melhor estratégia para lidar com ela é colocar em uma segunda linha. Assim, o formato fica:

                        1 [nome];[editora];[ano de publicação];[resumo];
2 [autores (separados por ponto-e-vírgula)]




                        No entanto, o seguinte pensamento vem à sua mente: e se uma terceira linha (para comportar uma nova listagem) precisar ser adicionada? E se mais um campo for adicionado? E, pior: e se um campo precisar ser removido? Por exemplo, suponha que o seguinte arquivo CSV é gerado:

                        1 Guia do Programador;Casa do Código;2012; 
2 Vá do "nunca programei" ...; Paulo Silveira;Adriano Almeida;
3 Ruby on Rails;Casa do Código;2012;Crie rapidamente aplicações 
4 web; Vinícius Baggio Fuentes;




                        Nesse caso, se o campo editora, por exemplo, tiver que ser removido, todas as aplicações clientes devem ser alteradas para reconhecer o formato novo. Caso as alterações não sejam reprogramadas, duas coisas podem acontecer: ou as aplicações passam a identificar o ano como editora, o resumo como ano (!) e achar que não existe resumo algum, ou elas podem simplesmente detectar o problema e passar a lançar exceções. 

                        Ambos os casos são indesejáveis, assim como notificar todas as aplicações clientes pode ser impraticável, dependendo do número de clientes que existirem.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.3
                        
                        Discussão sobre formatos: linguagens de marcação
                    

                    
                        

                        Você nota, então, que esse é um caso de uso ideal para uma linguagem de marcação qualquer, já que, em geral, as linguagens de marcação possuem boas definições do que cada campo representa, não originam problemas caso algum campo seja adicionado e minimizam impactos caso haja uma remoção de campos. 

                        Você decide então avaliar o XML (eXtensible Markup Language), porque é uma das linguagens de marcação mais antigas e mais bem aceitas em termos de interoperabilidade entre linguagens, visto que pertence à mesma família do HTML (que é o formato utilizado por todas as páginas da web). 

                        Por exemplo, a definição do exemplo de livros, mostrada na seção 1.2, ficaria assim em XML:

                         1 <livros>
 2    <livro>
 3       <anoDePublicacao>2012</anoDePublicacao>
 4       <autores>
 5          <autor>Paulo Silveira</autor>
 6          <autor>Adriano Almeida</autor>
 7       </autores>
 8       <editora>Casa do Código</editora>
 9       <nome>Guia do Programador</nome>
10       <resumo>Vá do "nunca programei" ...</resumo>
11    </livro>
12    <livro>
13       <anoDePublicacao>2012</anoDePublicacao>
14       <autores>
15          <autor>Vinícius Baggio Fuentes</autor>
16       </autores>
17       <editora>Casa do Código</editora>
18       <nome>Ruby on Rails</nome>
19       <resumo>Crie rapidamente aplicações web</resumo>
20    </livro>
21 </livros>




                        Além de tudo isso, você nota que, não importa a ordem em que os campos apareçam, eles continuam autoidentificados, tendo inclusive o bônus de ser facilmente legível por seres humanos. Desta forma, você decide utilizar XML. Agora, só precisa definir a maneira de enviar esse XML para outros sistemas e recebê-los também.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.4
                        
                        Qual camada de transporte utilizar?
                    

                    
                        A opção mais óbvia que vem à sua mente para realizar essa transferência seria uma leitura direta de disco, talvez com utilização de NAS (Network-Attached Storage, que basicamente consiste na ideia de ter um servidor dedicado ao armazenamento de rede) ou mesmo SAN (Storage Area Network, que consiste de utilizar uma rede completa de armazenamento, com gerenciamento via software, segurança intrínseca etc.). Porém, diversos impedimentos são apontados: pelo fato de haver vários clientes, podem existir conflitos de segurança, sobrescrita de arquivos, entre outros. Além disso, existem os problemas de que pessoas capacitadas em gerenciamento de recursos dessa natureza devem ser empregadas e também a (quase certa) burocracia que pode existir ao redor do gerenciamento desses recursos. 

                        Com tantos impedimentos circulando a leitura direta, a opção que logo vem à cabeça, nesse aspecto, é o FTP. Além de ser um recurso muito mais barato por vários pontos de vista, também tem formas de segurança internas. No entanto, o gerenciamento de segurança não é muito abrangente, sem contar que pode não apresentar tanta interoperabilidade em relação a várias linguagens de programação. Além disso, de qualquer maneira, você precisa de um sistema eficiente na questão de enviar e receber dados de forma online, não apenas escrita de dados (de qualquer maneira que ela seja). 

                        Deste modo, a melhor solução que lhe vem à mente é enviar dados por meio de sockets. Você faz alguns testes e lhe parece bom. No entanto, com investigações mais aprofundadas, você começa a perceber algumas falhas. Primeiro, falta um protocolo de transporte dificulta a passagem de quaisquer metadados, além de dificultar a encriptação de dados. Além disso, ainda é altamente inseguro fazer tráfego de dados através desse tipo de comunicação, pois hackers podem aproveitar essa brecha para atacar a aplicação — motivo pelo qual nenhum analista de segurança iria permitir esse tráfego. 

                        O que fazer, então? A melhor solução para contornar todos estes problemas seria fazer uso de HTTP (HyperText Transfer Protocol). Este protocolo implementa passagem de metadados através de cabeçalhos, pode transportar os dados de maneira segura (através da sobreposição de SSL — Secure Sockets Layer), sem contar que é praticamente onipresente (todas as páginas de internet são trafegadas utilizando esse protocolo), fazendo-o ter grande aceitação nas diferentes linguagens de programação.

                        Você decide pesquisar mais a respeito da combinação XML/HTTP quando você acha um artigo sobre web services. A ideia é bem simples: trafegar XML utilizando HTTP como protocolo de transporte. Além disso, acrescenta um contrato de serviço, que mostra o que é esperado como entrada/saída do provedor de dados.

                        

	




Web services e o protocolo de transporte

Os web services tradicionais não estão restritos à utilização apenas de HTTP. No entanto, pela grande aceitação desse protocolo, a grande maioria dos serviços implementados em empresas são exclusivos para HTTP, e não existem muitos provedores de web services em outros tipos de protocolo. 

A título de curiosidade, a linguagem Java provê mecanismos para transporte utilizando protocolos RMI, JMS, entre outros. Para mais informações, veja o projeto Apache WSIF em http://ws.apache.org/wsif/.



	





                        Você decide fazer um teste sobre uma das funcionalidades do módulo de estoques, chamada "obter catálogo". Ela nada mais faz do que obter a listagem de livros disponíveis para venda. O código inicial do serviço é o seguinte:

                         1 package com.knight.estoque.servicos;
 2 
 3 // imports omitidos
 4 
 5 public class ListagemLivros {
 6   
 7   
 8   public List<Livro> listarLivros() {
 9     LivroDAO livroDAO = obterDAO();    
10     return livroDAO.listarLivros();
11   }
12 
13   // outros métodos
14 }




                        Para transformar esta classe em web service, basta anotá-la com javax.jws.@WebService; e para expor este web service, ou seja, deixá-lo pronto para uso em outras aplicações, basta utilizar a classe javax.xml.ws.Endpoint. Não se preocupe, tudo isso está incluso na JDK, a partir do Java 6.

                        

	




JAX-WS e a compatibilidade de bibliotecas

Nas versões anteriores ao Java 6, o JAX-WS e o JAXB precisavam ser baixados e empacotados junto da aplicação. Com vários problemas de incompatibilidade entre várias implementações de ambos, acabou-se decidindo que eles deveriam estar disponíveis diretamente na JRE do Java — o que causa alguns problemas em aplicações projetadas para rodar em Java 5 e que na verdade, executam em Java 6. Tenha sempre muito cuidado com esse cenário.



	





                        A classe anotada, e já com um método que inicializa o serviço, fica assim:

                         1 package com.knight.estoque.servicos;
 2 
 3 // imports omitidos
 4 
 5 @WebService
 6 public class ListagemLivros {
 7 
 8   public List<Livro> listarLivros() {
 9     LivroDAO livroDAO = obterDAO();
10     return livroDAO.listarLivros();
11   }
12 
13   // Outros métodos... 
14 
15   public static void main(String[] args) {
16     Endpoint.publish("http://localhost:8080/livros", 
17                                        new ListagemLivros());
18     System.out.println("Serviço inicializado!");
19   }
20   
21 }




                        Além disso, você também precisa identificar as classes que irão trafegar pela rede perante o sistema de parsing de dados. Para isto, é necessário colocar um arquivo chamado jaxb.index que irá referenciar estas classes a partir do pacote onde ele está. Por exemplo, se tivermos uma classe Java com nome completo com.knight.estoque.modelos.Livro, e colocarmos o arquivo jaxb.index no pacote com.knight.estoque.modelos, seu conteúdo será somente a linha Livro.

                        Então, no arquivo jaxb.index, podemos ter:

                        1 Livro




                        O código completo ficaria assim:

                        [image: Primeiras classes do projeto]
Fig. 1.1: Primeiras classes do projeto




                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.5
                        
                        E agora, como testar um serviço?
                    

                    
                        Ao rodar este código, você percebe um detalhe: não faz a menor ideia de como interagir com o serviço! Você lê mais a respeito e descobre que um dos elementos de um web service é um contrato, chamado WSDL.

                        Seu serviço está no ar. Você deu a ele o endereço http://localhost:8080/livros, e, por conseguinte, você consegue o contrato dele em http://localhost:8080/livros?wsdl.

                        

	




Como encontrar o WSDL

Em geral, o WSDL de serviços feitos em Java são encontrados adicionando ?wsdl ao final do endereço do serviço. Essa não é uma regra formal; algumas linguagens disponibilizam esse contrato com .wsdl ao final do endereço do serviço e outras podem nem sequer disponibilizá-lo pela rede.



	





                        Acessando o contrato, você encontra um documento que parece extremamente complexo, e praticamente impossível de entender, ao dar uma rápida olhada. Você procura um pouco mais na internet e acha uma ferramenta chamada SoapUI, disponível em http://soapui.org/, que é usada para realizar testes de web services. Após o download e instalação da ferramenta, você vê uma tela como a seguinte:

                        [image: Tela inicial do SoapUI]
Fig. 1.2: Tela inicial do SoapUI




                        No SoapUI, é possível colocar o WSDL como entrada e realizar testes sobre ele, assim como mostram as figuras 1.3 e 1.4:

                        [image: Criando um projeto com o SoapUI]
Fig. 1.3: Criando um projeto com o SoapUI




                        Fazendo, então, a inclusão do projeto, você repara que o SoapUI criou a seguinte estrutura:

                        [image: Começando os testes com o SoapUI]
Fig. 1.4: Começando os testes com o SoapUI




                        Ao clicar duas vezes sobre Request 1, você se depara com um XML formatado: o chamado envelope SOAP.

                        

	




SOAP

SOAP é uma sigla para Simple Object Access Protocol, ou Protocolo Simples de Acesso a Objetos, numa tradução livre. Mais à frente, você verá em detalhes este protocolo e como manipulá-lo corretamente.



	





                        O envelope SOAP contém todos os dados necessários para que nosso serviço interprete corretamente os dados que estamos fornecendo. Respeitando o propósito da interoperabilidade, ele é inteiramente baseado em XML, que deve ser "traduzido" em termos da linguagem que o recebe na ponta. No nosso caso, ele não possui quaisquer parâmetros ainda, e para nós, basta submeter a requisição do jeito como está. Para isso, basta apertar um botão verde, em formato de "play", na parte superior do SoapUI e ao lado esquerdo do endereço do serviço. 

                        Quando você o faz, obtém o seguinte retorno:

                         1 <S:Envelope xmlns:S="http://schemas.xmlsoap.org/soap/envelope/">
 2    <S:Body>
 3       <ns2:listarLivrosResponse 
 4             xmlns:ns2="http://servicos.estoque.knight.com/">
 5          <return>
 6             <anoDePublicacao>2012</anoDePublicacao>
 7             <autores>Paulo Silveira</autores>
 8             <autores>Adriano Almeida</autores>
 9             <editora>Casa do Código</editora>
10             <nome>Guia do Programador</nome>
11             <resumo>Vá do "nunca programei" ...</resumo>
12          </return>
13          <return>
14             <anoDePublicacao>2012</anoDePublicacao>
15             <autores>Vinícius Baggio Fuentes</autores>
16             <editora>Casa do Código</editora>
17             <nome>Ruby on Rails</nome>
18             <resumo>Crie rapidamente aplicações web</resumo>
19          </return>
20       </ns2:listarLivrosResponse>
21    </S:Body>
22 </S:Envelope>




                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.6
                        
                        Crie o primeiro cliente Java
                    

                    
                        Até aqui, o seu serviço está plenamente operacional: é capaz de enviar um XML contendo um nome de uma operação (ou seja, a descrição do que você quer que seja feito), e quando envia esse XML, um código é executado no servidor, trazendo como resposta um XML contendo dados. Mas você não quer parar por aí: você quer ver código Java fazendo isso, da melhor maneira. 

                        Existem vários meios de criar clientes de web services — quase todos são "tunados" por meio de IDEs — mas o jeito mais fácil continua sendo, sem dúvidas, pelo programa wsimport, localizado na pasta bin da JDK. Com o seu serviço sendo executado, você pode colocar o código do cliente do serviço na pasta generated (relativa a partir da pasta atual) com o seguinte comando:

                        Windows:

                        1 %JAVA_HOME%/bin/wsimport.exe -s generated 
2                      -keep http://localhost:8080/livros?wsdl




                        Linux:

                        1 $JAVA_HOME/bin/wsimport.sh -s generated 
2                      -keep http://localhost:8080/livros?wsdl




                        Com este comando, você pode observar que a seguinte estrutura foi criada:

                        [image: primeiroclient.png]
Fig. 1.5




                        Você pode copiar apenas os arquivos de extensão .java para seu projeto. Estes arquivos compõem um cliente JAX-WS completo, sendo que a principal classe, aqui, é ListagemLivrosService, que implementa a interface ListagemLivros. Podemos usá-los para criar um cliente com o seguinte código:

                         1 package com.knight.estoque.servicos;
 2 
 3 import java.util.List;
 4 
 5 public class Client {
 6 
 7    public static void main(String[] args) {
 8 
 9       //Inicia a fábrica dos proxies
10       ListagemLivrosService listagemLivrosFactory = 
11   new ListagemLivrosService();
12 
13       //Obtém um proxy
14       ListagemLivros listagemLivros = 
15   listagemLivrosFactory.getListagemLivrosPort();
16 
17       //Executa o método remoto
18       List<Livro> livros = listagemLivros.listarLivros();
19       for (Livro livro : livros) {
20          System.out.println("Nome: " + livro.getNome());
21       }
22    }
23 }




                        A execução desse código vai produzir a seguinte saída:

                        1 Nome: Guia do Programador
2 Nome: Ruby on Rails




                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.7
                        
                        OK, e o que um web service tem a ver com SOA?
                    

                    
                        Até aqui, um web service do sistema foi exposto. Isso faz com que você tenha implementado SOA no seu projeto? Não, não faz. E se você implementar mais dez? Vinte? Trinta? Talvez não. 

                        A definição do que faz um sistema ser orientado a serviços não é o número de web services que ele possui (aliás, você poderia construir um sistema orientado a serviços sem nenhum web service — ver [null] para detalhes). No entanto, você deve enxergar além da simples tecnologia para entender o que é SOA. Não se trata de web services, mas sim, de exposição de lógica de negócios através de meios agnósticos — ou seja, SOA não é baseada em web services, mas sim em quanto do sistema pode ser acessado por mecanismos externos ao próprio sistema, de maneira independente de linguagem. 

                        Isso implica, automaticamente, que seu web service não precisa necessariamente ser feito com SOAP e um WSDL. Existem outros mecanismos para se oferecer o que se chama de serviço (dentre esses mecanismos, o mais proeminente é, sem sombra de dúvidas, REST [null]). Note que SOA, em si, é totalmente agnóstico — representa mais um conceito do que simplesmente um guia de como ser aplicado.

                        Aliás, o que é um serviço? A resposta para essa pergunta foi, em grande parte, responsável pela grande confusão em que SOA esteve envolvida nos últimos anos. Segundo (http://www.soaglossary.com/service.php), um serviço é:

                        

"(...) uma unidade de lógica da solução em que a orientação a serviços foi aplicada de maneira significativa." 
 -- 
 

                        Ou seja, uma arquitetura orientada a serviços é definida em termos de serviços, que por sua vez, são definidos em termos de orientação a serviços. A orientação a serviços, conforme visto em http://www.soaglossary.com/service_orientation.php (e também no livro de Thomas Erl SOA Principles of Service Design [null]), é

                        

"(...) um paradigma de design pretendido para a criação de unidades de lógica de solução que são individualmente moldadas para que possam ser coletivamente e repetidamente utilizadas para realizar um conjunto específico de objetivos (...)" 
 -- 



                        Desta vez o glossário fornece quais são os princípios que compõem esse paradigma, que são:

                        
	Contrato de serviços padronizado;

	Baixo acoplamento;

	Abstração;

	Reutilização;

	Autonomia;

	Não manter estado;

	Habilidade de poder ser descoberto;

	Habilidade de poder ser composto.



                        Ou seja, você deve moldar sua aplicação para que a parte relevante da lógica de negócios seja exposta em forma de serviços, que devem respeitar estes princípios. Ter a arquitetura do seu sistema projetada com isso em mente faz com que a mesma seja orientada a serviços.

                        Ao longo deste livro, você verá cada um desses princípios ser aplicado em exemplos práticos, sempre com a devida motivação para cada um. Você verá que SOA não é um bicho de sete cabeças, e pode ser utilizado hoje, na sua própria aplicação, e passar a colher os resultados disso o quanto antes. Divirta-se!

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.8
                        
                        Sumário
                    

                    
                        Você viu, neste capítulo, quais as necessidades para se criar um web service e o que faz deles uma ótima solução para problemas de comunicação entre linguagens. Você também viu como criar um web service simples em Java, como realizar testes (através da ferramenta SoapUI) e como criar um cliente para este web service.

                        Você também viu que, de acordo com definições, em geral não se pode chamar uma aplicação de SOA se ela possuir apenas um web service. Você também viu alguns dos princípios SOA de criação de aplicações. 

                        Claro, deixamos de ver muita coisa em detalhes, ainda estamos só no começo da jornada. Vamos ainda ver a fundo como configurar o JAXB, as opções de customização disponíveis do JAX-WS e quando devemos usá-las. Enfim, há muito por vir, então, vamos continuar?

                    
                    

                

        

                
                        
        
        

            
                
                    Capítulo 2:
                
                Entendendo o fluxo de dados
            

            
    
            



"A ignorância afirma ou nega veementemente; a ciência duvida." 
 --Voltaire



Já fizemos bastante até o momento. Criamos um serviço, conseguimos consumi-lo através de outro código, testamos com o SoapUI, enfim, tudo parece ótimo. Mas muito ainda não foi explicado: como foi feita a criação do WSDL? Como foi feita a tradução de/para XML? E quanto ao cliente, como ele sabia como enviar as informações?

Para entender isso, precisamos primeiro revisar três conceitos-chave: namespaces XML, SOAP e WSDL.

            
                
                    
                        
                            2.1
                        
                        Como funciona a estrutura de namespaces do XML
                    

                    
                        Basicamente, o XML possui uma estrutura de identificação bastante semelhante à estrutura de nomenclatura em Java (na verdade, de praticamente qualquer linguagem de programação moderna). Para evitar confusão de conceitos, é utilizada uma estrutura de namespaces, que são utilizados para diferenciar uma tag de outra. Por exemplo, considere um XML de usuários:

                        1 <usuarios>
2 ...
3 </usuarios>




                        Estaria tudo bem se essa mesma tag não fosse utilizada em diversos sistemas diferentes! Para evitar conflitos entre estruturas de nomes iguais, os namespaces podem ser utilizados da mesma maneira, passando a ficar assim:

                        1 <usuarios xmlns="http://meusistema.com">
2 ...
3 </usuarios>




                        Essa é uma grande ideia para evitar conflitos entre sistemas que se comunicam por XML. No entanto, às vezes não queremos diferenciar as coisas, ao contrário: no caso de serviços desenvolvidos dentro de uma mesma empresa, é desejável que as tags usadas sejam sempre justamente iguais. 

                        Como você pôde ver no capítulo 1, as ferramentas de geração de web services criam algumas estruturas de namespaces automaticamente. Vejamos novamente o XML de retorno do nosso primeiro serviço:

                        1 <!-- algumas marcações... -->
2 <ns2:listarLivrosResponse 
3       xmlns:ns2="http://servicos.estoque.knight.com/">
4    <return>
5       <!-- Corpo da resposta.. -->
6    </return>
7 </ns2:listarLivrosResponse>




                        Neste XML, o namespace é http://servicos.estoque.knight.com/. Ele pode ser referenciado em qualquer ponto do XML em questão, através do prefixo ns2. Desta maneira, quando o elemento XML é ns2:listarLivrosResponse, sabemos automaticamente que é o elemento listarLivrosResponse definido no namespace http://servicos.estoque.knight.com/.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.2
                        
                        Conheça o funcionamento do SOAP
                    

                    
                        SOAP é uma sigla que significa Simple Object Access Protocol (http://www.w3.org/TR/soap/). Ele foi criado e é mantido pelo World Wide Web Consortium, ou simplesmente W3C. Ele também é conhecido como Envelope SOAP, já que seu elemento raiz é o Envelope. Ele obedece ao seguinte formato geral:

                        1 <soapenv:Envelope
2   xmlns:soapenv="http://schemas.xmlsoap.org/soap/envelope/"
3   xmlns:ser="http://servicos.estoque.knight.com/"/>
4    <!-- Aqui pode ter, ou não, um elemento soapenv:Header -->
5    <soapenv:Body>
6        <ser:listarLivros />
7    </soapenv:Body>
8 </soapenv:Envelope>




                        O elemento Envelope é puramente um container para os elementos Header e Body. O elemento Body contém o corpo da requisição, propriamente dito: o nome da operação, parâmetros etc. Já o elemento Header contém metadados pertinentes à requisição, como informações de autenticação, endereço de retorno da mensagem etc. Veremos sobre isso mais adiante no livro e como esse elemento serve, em grande parte, como elemento de extensibilidade para a aplicação de especificações de recursos adicionais relativos a web services, como WS-Addressing, WS-Transaction, WS-Security e vários outros recursos.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.3
                        
                        Entenda o enorme WSDL
                    

                    
                        No capítulo 1, ao acessarmos o endereço http://localhost:8080/livros?wsdl para visualizar o WSDL, deparamo-nos com um enorme XML, que, para o desenvolvedor que nunca o viu, pode ser um código grande e assustador:

                         1 <?xml version="1.0" encoding="UTF-8"?>
 2 <definitions xmlns:soap="http://schemas.xmlsoap.org/wsdl/soap/" 
 3    xmlns:tns="http://servicos.estoque.knight.com/" 
 4    xmlns:xsd="http://www.w3.org/2001/XMLSchema" 
 5    xmlns="http://schemas.xmlsoap.org/wsdl/" 
 6    targetNamespace="http://servicos.estoque.knight.com/" 
 7    name="ListagemLivrosService">
 8    <types>
 9       <xsd:schema>
10          <xsd:import 
11             namespace="http://servicos.estoque.knight.com/" 
12             schemaLocation="http://localhost:8080/livros?xsd=1">
13          </xsd:import>
14       </xsd:schema>
15    </types>
16    <message name="listarLivros">
17       <part name="parameters" element="tns:listarLivros">
18       </part>
19    </message>
20    <message name="listarLivrosResponse">
21       <part name="parameters" 
22          element="tns:listarLivrosResponse">
23       </part>
24    </message>
25    <portType name="ListagemLivros">
26       <operation name="listarLivros">
27          <input message="tns:listarLivros"></input>
28          <output message="tns:listarLivrosResponse"></output>
29       </operation>
30    </portType>
31    <binding name="ListagemLivrosPortBinding" 
32       type="tns:ListagemLivros">
33       <soap:binding 
34          transport="http://schemas.xmlsoap.org/soap/http" 
35          style="document">
36       </soap:binding>
37       <operation name="listarLivros">
38          <soap:operation soapAction=""></soap:operation>
39          <input>
40             <soap:body use="literal"></soap:body>
41          </input>
42          <output>
43             <soap:body use="literal"></soap:body>
44          </output>
45       </operation>
46    </binding>
47    <service name="ListagemLivrosService">
48       <port name="ListagemLivrosPort" 
49                binding="tns:ListagemLivrosPortBinding">
50          <soap:address location="http://localhost:8080/livros">
51          </soap:address>
52       </port>
53    </service>
54 </definitions>




                        Agora que já passou o trauma e o susto com esse código, vamos entendê-lo com calma.

                        Nota-se que o WSDL possui cinco seções bem definidas: types, message (onde pode existir mais de um elemento), portType, binding e service.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.4
                        
                        A definição dos tipos e a seção types
                    

                    
                        O JAXB (Java Architecture for XML Binding) é o responsável, em Java, por gerar tipos em XML Schemas a partir de classes Java e vice-versa. Por exemplo, tomando como parâmetro a seguinte classe:

                         1 package com.knight.estoque.modelos;
 2 
 3 // imports omitidos
 4 
 5 @XmlAccessorType(XmlAccessType.FIELD)
 6 public class Livro {
 7   
 8   private Integer anoDePublicacao;
 9   private List<String> autores;
10   private String editora;
11   private String nome;
12   private String resumo;
13 
14   //Getters e setters...
15 }




                        O JAXB vai mapear esta classe para o seguinte conteúdo num XML Schema:

                         1 <xs:complexType name="livro">
 2    <xs:sequence>
 3       <xs:element name="anoDePublicacao" type="xs:int" 
 4          minOccurs="0">
 5       </xs:element>
 6       <xs:element name="autores" type="xs:string" 
 7          nillable="true" minOccurs="0" maxOccurs="unbounded">
 8       </xs:element>
 9       <xs:element name="editora" type="xs:string" minOccurs="0">
10       </xs:element>
11       <xs:element name="nome" type="xs:string" minOccurs="0">
12       </xs:element>
13       <xs:element name="resumo" type="xs:string" minOccurs="0">
14       </xs:element>
15    </xs:sequence>
16 </xs:complexType>




                        Isto mostra que as classes são, preferencialmente, mapeadas para complexTypes em vez de elementos. Você pode notar que os campos da classe Java foram todos mapeados com seus equivalentes em uma linguagem chamada XML Schema (na seção 2.11 você verá com mais detalhes como customizar o mapeamento de campos). O atributo type, assim como numa classe Java, determina a tipagem do elemento em questão. Esses tipos podem ser simples, como string, int, boolean e outros (a listagem completa está disponível em http://www.w3.org/TR/xmlschema-2/). Também podem ser complexos, como a própria entidade livro.

                        O fato de a classe ser definida como complexType quer dizer que ela não pode ser utilizada diretamente no XML. Traçando um paralelo entre a programação Java e o XML Schema, é como se o complexType fosse a definição de uma classe. A maneira de instanciar esta classe é usando um element, que contém as definições corretas de número de ocorrências, tipagem e outros atributos específicos. O atributo minOccurs e maxOccurs determinam, respectivamente, o número mínimo de ocorrências e o máximo. No caso de listagens, por exemplo, o valor de maxOccurs
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